
Magalhães 
condena taxa 
ara o Par ue 

A possibilidade de cobrança 
de taxa aos usuários no Parque 
da Cidade não passa de uma 
idéia da Novacap. A notícia me-
receu uma carta indignada de 
uma leitora do CORREIO 
BRAZILIENSE, mas segundo o 
secretário de Viação e Obras, 
Carlos Magalhães, a empresa 
não tem competência 'para defi-
nir a questão e não pode recla-
mar de falta de recursos, já que 
estes são repassados pela Se-
cretaria. 

Segundo a Novacap, estaria 
sendo estudada a possibilidade 
de se instituir a cobrança de in-
gresso aos freqüentadores do 
Parque. A empresa alega que 
não tem condições financeiras 
de mantê-lo em funcionamento, 
e não tem verba definida para 
Isto, uma vez que os recursos 
não estão sendo suficientes pa-
ra manter as instalações em 
perfeitas condições. As infor-
mações, no entanto, dão conta 
de que não há nenhum estudo 
definido e nem grupo de traba-
lho formado para analisar a 
modificação que, por enquanto, 
está restrita às declarações do 
presidente da empresa, Luiz 
Henrique Freire . 

RECLAMAÇÃO 

A notícia da cobrança deixou 
revoltada a leitora Mary A. de 
Azevedo, que recusou a idéia 
por achar que o contribuinte de 
Brasília já paga uma quantida-
de enorme de impostos, que de-
veriam ser devolvidos em be- 

neflcios como o lazer gratuito 
no Parque da Cidade. A mora-
dora 
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que as vias internas do local 
servem aos habitantes do Gua-
rá, Cruzeiro e Área Octogonal e 
proporcionam economia de 
combustível solicita ao gover-
nador que não permita a adoção 
desta medida por parte da No-
vacap. 

Mesmo diante de uma idéia 
ainda não concretizada, o secre-
tário de Viação e Obras diz que 
a cobrança de taxa em um par-
que público é provavelmente 
inédita. "Locais como o Ilyde 
Park, em Londres, e o Central 
Park, em Nova York, não co-
bram nada dos seus usuários". 
O que se pode fazer, segundo 
Magalhães é determinar que o 
local feche mais cedo, evitando, 
assim, problemas como os 
apontados pela Novacap que, se 
queixa das depredações fre-
qüentes. 

Para exemplificar a novida-
de, Carlos Magalhães conta que 
uma idéia parecida foi proposta 
no Rio de Janeiro, durante o Go-
verno Brizola, quando o prefeito 
era o hoje deputado Jamil Ila-
dad. Um fun funcionário da Se-
cretaria de Finanças local, ve-
reador Ivan Néri, sugeriu a co-
brança de uma taxa de veículos 
como as bicicletas, velocípedes 
e carrinhos de nenê, que trafe-
gassem nas áreas públicas. A 
idéia foi tomada como absurdo 
e o servidor foi demitido logo 
depois. 

Parque da Cidade: abandonado, a administração quer cobrar pedágio para ver se assim consegue manter a área ma s I mpa e melhor conserva 

Depredações são diárias 
Com um orçamento de Cz$ 6 

milhões, em 1988, o Parque da 
Cidade tem sofrido com as cons-
tantes depredações ao seu pa-
trimónio, o que colabora para 
wie o montante de recursos re-
éebidos seja gasto apenas nes-
tes três primeiros meses do 
ano. Segundo a administração 
do local, quase todos os equipa-
mentos são danificados pela po-
pulação e a cobrança de uma ta-
xa aos usuários surge çomo 
uma medida justa para a sua 
manutenção. 

De acordo com o administra-
dor Caranambu Bessa, muitos 
estragos feitos pela população 
não podem ser controlados pela 
equipe que cuida da segurança. 
São depredações nas churras-
queiras, nas cercas que circun-
dam a área de 4,2 milhões de 
metros quadrados, roubos de 
arbustos e pichações: Outros 
problemas, como o roubo de tor-
neiras, lâmpadas e globos, por 
exemplo, também acontecem 
em grande quantidade, apesar 
de uma firma especializada cui-
dar do local. 

LIXO 

Além destes fatos corriquei-
ros, há violências ocasionais ao 
patrimônio. Os adultos, por  

exemplo, constantemente es-
tragam os brinquedos dos play-
grounds e roubam até os asper-
sores utilizados para regar o 
gramado. As luminárias, troca-
das no ano passado, estão todas 
avariadas e as lixeiras são 
constantemente furtadas. O li-
xo, aliás, é um dos maiores pro-
blemas do Parque da Cidade: 
muitos usuários trazem entulho 
de casa para jogar na grama e 
alguns casais, depois de peripé-
cias sexuais nos estacionamen-
tos, atiram ao gramado restos 
da comemoração do ato — ge-
ralmente garrafas de vinho ou 
cha ►lnpagne, que se tornam um 
perigo para as crianças. 

Para tentar combater todos 
estes problemas, a Administra-
ção do Parque da Cidade faz 
vistorias e limpezas gerais fre-
qüentemente. As idéias do pro-
fessor Caranambu Bessa para 
incrementar as atividades no 
local, principalmente em ter-
mos de recreação e esportes, no 
entanto, estão emperradas por 
falta de verba. O administrador 
reconhece, entretanto, que o or-
çamento é maior do que o de 
muitos municípios brasileiros. 
A quantidade incontrolável de 
depredações faz a Administra-
cão ficar favorável à idéia dei, 
cobrar ingressos para os fre-
qüentadores do Parque. _ 


